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Relatório do Setor Financeiro do Civaia de Janeiro à

Dezembro de 1999

Ao iniciar a realizaçáo das atividades do ano calendário de 99, o

Claja passou por uÍna situação crilca de recursos financeiros, com a

finalizaçáo do projeto de manutenção do Civaja que cobria o período de janeiro

de 97 à dezembro de 98, mesmo assim rcaJizamos várias viagens na ârea .

O novo projeto do Civaja estava sendo elabotado com auxilio do

Silvio Ca'n'uncens, assessor do projeto da entidade Telr,a dos Homens , que

enviamos no final de fevereiro do corrente 
^flo 

para analise de sua aprovação.

Somente no mês de Abril foi repassado ao Civaia a parte da 7" parceLa

trimestral (U$ 8.000,00 x 1.60 R$ 12.800,00).

Com este valor foram feito as qütações das despesas de viagens

rcalízadas nos primeiros 04 meses e a ajuda de custo dos coordenadores e

colaboradores do Cívaja, conforme a prestaçáo de contas. As diferenças no

pagamento da ajuda de custo dos coordenadores ocoÍreu porque foi acordado

entre a coordenação que qualquer um dos coordenador que vtaiar para sua

comunidade, sem ser a serviço do Civaja, não recebeú ajltda de custo durante a

sua perÍrranência na comunidade. Os coordenadores que viajaraít para as

comunidades no final do ano §atal e Ano No.,o) só retomaram depois de

alguns meses {rcarart sem receber a aiuda de custo referente ao período de sua

ausência.

Nos meses seguintes, continuamos a executar cronograrna das

atividades do projeto : viagens nas âreas e cufsos de formação, conforme
descrição abaixo:

Curso de computação (Windows 95, Word) - Este curso estava

previsto para 04 pessoas e poucos dias. Visando a melhor capacitaçào dos

membros do CIVAJA alteramos a duração e o número de participantes deste

cuÍso. O curso foí realizado no período de 25 de Junho à 25 de Agosto e

pa*iciparam 8 pessoas, abaixo relacionados. Para fazermos estas alterações foi
necessário utiTízar os ÍecuÍsos destinados para o curso de correio eletrônico.

Está decisáo foi tomada porque atualmente nós dispomos de uma pessoa que
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tem um perfeito domínio da Intemet e que esta nos ensinando na pratica sem

custos paÍa o CIVAJT\. Os participantes foram:

1- Edilson Kanamary
2- Jorge Marubo
3- Rosanete Rufino Reis

4- ManaJosé
5- Edna Batalha
6- Artemiza Reis

7- Betània Rodrigues
8- Raimundo Nascimento

0
Curso de mecânico- Este curso também teve a participação de

mais pessoas do que estava previsto que aconteceu entre os dias 05/07 à

15/07 /99 . Para ministrar este cuÍso trouxemos utn mecânico de Manaus, que

jâ tnha experiência na formação de mecânicos indígeÍlas, por isso o custo

extrapolou uÍn pouco o orçamento previsto em nosso projeto. Os participantes

foram:
1- Wanderley Reis Batalha
2- Manoel Duarte Comapa
3- Raimundo Nascimento Reis

4 Wilson Miguel
5- Estaete
6- Zaqurel Pisango
7- Benito Mayrruna
8- EdilsonKanamary
9- Moisés Kanalrrary

Curso de Contabilidade e administraçáo- Este cuÍso foi
ministrado pela contadon Teresa Cristina Venturely eÍrtÍe os dias 20/07 à

30/07 /99. O curso se deu mais na parte prâtca administrativa (organrzação

intema do Civaja), legahzaçáo da instituição junto aos órgãos competentes,

documentações obrigatória e quais as partes que o Civaia é isento à estes

órgãos. Recebemos também noções básicas da teoria da contabilidade gen).,

pois como dosa as organízações o Civala é obrigado a seguir essas regras para"

manter sua
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contabilidade legalizada e ganntir o bom funcionamento. Os participantes

foram
1- Edna Batalha
2- Jorge Oliveira Duarte
3- Raimundo Nascimento
4- NcrnaBatalha

Viagens - Foram rcahzada várias viagens pelos coordenadores na

ârea, e eles apres entarão os seus relatórios com todos os detalhes , objetivos; e

as ações feitas neste trabalho nas comunidades.
Em relação o orçamento do nosso projeto, enfrentamos muitas dificuldades

em trabalhar confoÍÍne o cronograma orçameÍltâno, pois houve urn aumento

nos pÍeços das mercadorias. Principalmente combusúveis e contas telefônicas,

luz e água como pof exemplo, 01 litro de Oleo diesel foi orçado a R$ 0,60

(sessenta centavos), e o pÍeço atual está R$ O,85(oitenta e cinco centavos); a

gasolina foi orçado a R$ 0,85 (oitenta e cinco centavos, o litro); atualmente está

R$ 1,00 (um real ); a conta telefônica prevemos R$ 300,00 por mês, mas

estamos pagando mais de R$ 800,00 por mês. Por esta razáo não conseguimos

seguir as rubricas de orçamento do Proieto.

Quanto a alimentaÇão utilizamos mais do previsto no orçamento

do projeto com as viagens rcalizadas flas âreas, e nem pagamos todas as

despesas das viagens, algumas são feitas aproveitando o progÍama de outros

projetos do CIVAJA
Para atender as demandas crescentes do Civa:1a foi necessário

realizx as ações planejadas da Coordenaçáo Executiva do Civaia.

Em Outubro de 99, rra ocasião de preparação de encontro das

lideranças indígena do vale do Javart, decidiram fazer Assembléia

Extraordinâna, corr, a visão de que não seria possivel realizar Assembléia

Ordínânano mês de Março de 2000 , com as seguintes planejamentos assumida

pela coordenação do Civaja: Implantaçáo do Distrito Sanitário Especial
Indígena do Vale do Javari I Acompanhamento da Demarcaçã,o e a
construção do Centro de Educação do Rio Pardo pelo proieto da Watu
que infelizmente não foi aprovado.

Com a rcalização desta Assembléia estivemos um custo muito

alto, tanto na vinda para Assembléia e quanto flo Íetomo pala as comuÍridades,

com alimentação e tÍanspoftes, como aluguel de barcos(motores de popa) para
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transportar os participantes da Assembléia, devido os rios que estavam múto
seco na época que não permitia o acesso de barcos grandes.

Pela primerra vez que estiveram reunidas todas as lideranças

indígenas tradicionais do Javan pan decídir melhor o acompanhamento e

envolver as lideranças na execução das atividades do Civaja, que deu origem a
cnação do Conselho Fiscal e Conselho Geral. Estes conselho são composta da

seguinte forma:
Conselho Fiscal E composta pelo uÍn representante de cada etnia existente
no Javali1'
Conselho Gerat E composta pelos caciques de cada comunidade existente no
Vale do Javan.

Com relação o orçamento previsto para pagamento de secretaria

por período tivemos que utllizar a parte desse recurso em algumas despesas

extÍas ou imprevistos como: Comprar de um ar condicionador para evttar o

problema do nosso computadoÍ que estava causando problema por motivo da

temperatura do clima; uma patre ajudamos o Femando quando chegou da

Fnnça para assessorar o projeto da demarcação, que o mesmo ficou três meses

sem ser contratado assessorando o Civaja, eflquanto estavam desenrolando a

parte burocrática paÍa ser contratado e uma das paftes ajudamos a senhodta

Betânia que secretariou o Civaia durante todo ano de 99.

Auditoria: Não foi possível rcalizar auditoria no final do ano 99 e

Írem no inicio do ano 2000, porque a Íemessa da parcela de 4 trimestre foi
utilizado para pagaffiento de despesas da Assembléia Geral Extraordinâna. E
recebemo s a 7" parcela tdmestral somente no dia 09 de Fevereiro.

Quando recebemos a 7" parcela deste ano Procuramos pela

contadora Cristina Venturelli, com quem tínhamos acertado para rca\zaçáo

deste serviço de auditoria, inclusive consultamos à ela para" elaborz; o

orçamento para este serviço e baseamos o ofçamento no custo. E quando

entramos em contato com ela recebemos a resposta que ela não podia vrr
devido o tempo que não permitia a sua vinda pa:a Atalaia do Notte e que a

mesma está trabalhando com varias empresas e no Distrito Sanitário Especial

Indígena em Manaus.
Procuramos outras pessoas em Manaus, mas custo dos serviços

que pediram eÍam altíssimos que ultrapassava nosso orçamentário.
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Depois encontramos o Abílio José Marques de

Tabatinga, eue pediu custo do serviço nzoâvel, e que estâ fazendo todos os

procedimentos de avaliação de prestação de contas execução das atividades

conforme a programaçáo orçamentana do projeto celebrado entÍe CIVAJA e

TERRA DOS HOMENS,logo enviaremos o resultado

O encerramento da prestação de contas finalizou com o saldo

credor de R$ 369,72 (Irezentos e sessenta e nove reais e doze centavos) parao
ano seguinte.

Atalaia do Norte, 16 de Maio de 2000

o Í
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PLANO DE ATIVIDADES ATE DEZEMBRO/2OOO

N.o ATIVIDADE RESPONSAVEL PERÍODO
01 Controle do Patrimônio (Móveis,

equipamentos, barcos)
Armando, André,

Hitler e "Nilo"
Diário

02 Controle do Pessoal Hitler e Luiz Carlos Diário
03 Secretaria (

l
.l

Malú, Rosanete, Alcina
e Sérgio

Diário

o4 Recepção
,,..'--^ r-. I

Malú e Rosanete e

Jader
Julho/ Diário

05 Definir proj eto de vigilância Coordenação, Manoel
e Sérsio

Agosto

06 Proceder compras Hitler, Nilo, Sérgio,
Jader

Diário

07 Concluir equipagem dos barcos Sérgio Julho

08 Plaqueamento (Jaquirana/Curuçá) André e João Carlos(J)
Armando e Manoel(C)

Julho a
Setembro

09 Construir Pólos Base Fernando e
Conselheiros

Julho e Agosto

10 Reunião na Comunidade Caxias Coordenaçâo Fim de Julho

ll Confecção de mapas Sérgio, PPTAL Setembro

12 Implantação do Conselho
DistritaUCurso p/ Conselheiros

Coordenação, Equipe
Técnica DSEI,

FUNASA e MSF

Julho e Agosto

13 Planejar reuniões do Cons. Distrital Coord., Equipe técnica
e MSF

Setembro

l4 Acompanhar mudança dos MaYuruna João Carlos, André,
Clovis e Manoel

Permanente

15 Planeiamento das viagens André e Hitler Diário

16 Curso de Formação de Lideranças Clovis e COIAB Agosto e

Setembro

t7 Articulação nas áreas (PPTAL' DSEI'
TDH, Educação)

Coordenação e

Conselheiros
Diário

18 Programar cursos do fórum nas

comunidades
Clovis e Sérgio Final de julho

19 Estruturar centro de formação Manoel Barbosa e

".ií985ã[**Í*i*
Julho e agosto

20 Avaliação Geral do CIVAJA Conselho Fiscal e

Coordenaçâo
(a definir)

2l Preparação do Encontro de André, Armando e
Joâo Carlos

Novembro

22 Fechamento dos relatórios de
atividades 2000

Coordenação e

asse§§ore§

Dezembro
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